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Olá, colega! 

Boas-vindas ao mundo da revisão de textos acadêmicos! 

Aqui vamos abordar diversos aspectos que desafiam a re-
visora1 de textos nessa área, como o tipo de texto a ser 
revisado, o tipo de revisão de que seu cliente precisa, for-
mas de detectar quando você está entrando numa fria, 
além de – não podemos escapar – um pouco de padroni-
zação e normalização. 

Sabemos que muitos iniciantes buscam formação 
abrangente que os insira no mercado de trabalho de 
forma rápida. Acreditamos que atualmente existem 
bons cursos com essa proposta, mas essa não será 
nossa preocupação aqui. 

 
1 Não estranhe nem corra para o Twitter para nos corrigir! Eu (Allan) sugeri o 

uso do feminino de modo geral (‘revisora de textos’, ‘revisoras’ etc., embora 
esse uso não seja sistemático e padronizado ao longo do texto) para falar-
mos de forma mais pessoal e direta com nosso público (e também porque 
espero que as revisoras gostem e que vire moda). Também não fazemos 
uma distinção precisa entre edição, revisão e copidesque/preparação de 
texto, uma vez que (como veremos) a revisão de textos acadêmicos exige o 
uso de processos e técnicas de todas essas atividades. ‘Formatação’ e ‘dia-
gramação’ também são tratadas como sinônimos. 
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Nosso objetivo com este livro é principalmente ensinar na 
prática e em profundidade como identificar e resolver pro-
blemas e executar tarefas com as quais você vai se depa-
rar no dia a dia ao trabalhar com textos acadêmicos.  

Sendo assim, ensinaremos os processos de revisão de um 
trabalho acadêmico desde o recebimento até a entrega. 
Como dito no Manual de sobrevivência do revisor iniciante: 

A revisão de textos acadêmicos é uma porta de en-
trada dos revisores para o trabalho com prestação 
de serviços autônomos. Isso porque é mais fácil con-
seguir trabalhos nessa área quando não se tem 
muita experiência – o que não necessariamente di-
minui sua dificuldade (MACHADO, 2018, p. 34). 

Aliás, o Manual também oferece uma visão geral de al-
guns aspectos do trabalho com textos acadêmicos, mos-
trando como essa área se diferencia das demais em que 
revisoras podem atuar – publicitária, editorial etc. Aqui re-
visitaremos esses assuntos e aprofundaremos a resolu-
ção de problemas que podem surgir no caminho do revisor 
de textos acadêmicos. 

Abordaremos com mais detalhes as fontes e os livros cita-
dos, focando aspectos ‘internos’ do trabalho acadêmico e 
temas como relação entre universidade e revisor; primeiro 
contato do cliente (Quem é o cliente que busca serviços de 
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revisão? O que analisar antes de elaborar um orçamento? 
O que é de competência do revisor?); particularidades do 
texto acadêmico e normas da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT); além de aspectos práticos e dú-
vidas mais comuns (Como treinar? Quais são as tarefas do 
revisor? Como lidar com plágio?).  

Para quem é este livro? 

Além das questões técnicas, buscaremos abordar a rela-
ção entre revisoras e clientes da forma mais prática pos-
sível, já que são os dois tipos de leitores que mais podem 
se beneficiar das dicas e reflexões contidas aqui. Alguns 
capítulos podem ser mais proveitosos para revisoras (por 
exemplo, as seções sobre como anunciar serviços, orça-
mentos e prazos, tarefas da revisão etc.); outros, para es-
tudantes (como as seções sobre plágio, referências e 
citações etc.). No fim, entretanto, estudantes e revisoras 
podem se beneficiar da leitura na íntegra: assim podem ter 
uma visão mais completa do que esperar de cada lado 
dessa relação. 

Quem já atua na área não encontrará aqui dicas de revi-
são de texto (ortografia e gramática, erros mais comuns 
etc.) ou dicas de processamento de texto e tutoriais sobre 
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como formatar trabalhos acadêmicos. Pensamos nos te-
mas, nos tópicos e na organização deste livro como um 
guia para a profissionalização: critérios, dicas e prescri-
ções contidas aqui ajudarão você a se aperfeiçoar a fim de 
dominar procedimentos de áreas correlatas, como prepa-
ração de texto, revisão de provas, diagramação e editora-
ção. Assim, esperamos que, ao final, nossa leitora (em 
especial a leitora revisora) tenha domínio de boas práticas 
para avançar no universo tanto da revisão de trabalhos 
acadêmicos quanto dos livros universitários, didáticos, etc. 

Para o estudante e o pesquisador, as dicas, além de aju-
darem na autonomia e até mesmo na autoedição, pode-
rão oferecer uma visão de como deve ser a relação com 
sua revisora e o que esperar de um serviço profissional 
qualificado; além disso, claro, como redigir um bom traba-
lho tendo contato direto com práticas editoriais e padrões 
de normalização atualizados. 

Também propomos um diálogo com a academia: orienta-
dores, professores e universidade podem entender melhor 
que tipo de trabalho é feito quando se recorre à contrata-
ção de uma revisora de textos profissional, completando a 
compreensão necessária ao bom andamento da relação 
entre revisores, estudantes e a universidade. 
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A essa altura é provável que nossa leitora já tenha enten-
dido que nossa proposta com este livro é tratar da relação 
revisor-pesquisador apontando sempre para boas práti-
cas editoriais. Isso significa que muitas vezes nós mesmos 
tivemos de subverter muitas prescrições relativas a nor-
malização. Mais que desejar demonstrar coerência abso-
luta de normas e processos, nosso objetivo é colocar a 
revisora iniciante no caminho das boas práticas editoriais 
que evitam preocupações e compulsões improdutivas. 

Por isso, eventuais e aparentes falhas, omissões e inade-
quações são oportunidades para que revisores, estudan-
tes, professores e universidades encontrem soluções com 
base na própria prática e experiência, sem deixar de levar 
em conta um pouco da nossa perspectiva: seus colegas 
revisores, preparadores/copidesques, editores e profissio-
nais que trabalham com texto.  

Bons estudos e boa leitura! : ) 

Allan Moraes e Carolina Machado 
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CONTEXTO 
DA PRODUÇÃO 

ACADÊMICA 
BRASILEIRA 

Eu acreditava que o desenvolvimento da Uni-
versidade iria gerar uma produção brasileira 
em ciências humanas. Não é que não tenha 
havido. Houve, mas a meu ver muito pouca, 
porque até hoje eu tenho dificuldade para con-
seguir originais brasileiros editáveis. Há mui-
tas teses, muitas dissertações, mas é preciso 
ter em vista um mercado consumidor para 
essa produção. 

— Jorge Zahar —  
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Capítulo 1 
 
 
 

A universidade e  
a educação 

A universidade é lugar de produção de conhecimento com 
métodos científicos e pesquisa aprofundada. Nela o estu-
dante pode suplementar a defasagem de sua formação 
anterior enquanto professores e pesquisadores promo-
vem conhecimento – isso tudo no contexto de dificuldades 
inerentes a toda instituição de ensino privada ou pública 
no Brasil, como a falta (ou os ‘cortes’ e ‘contingenciamen-
tos’) de verbas e incentivos sempre necessários para a 
continuidade dessa produção. 

Tudo isso se reflete na qualidade da educação e no saber 
que a academia produz. O resultado disso pode ser en-
contrado em diversos meios: na pesquisa científica, na 
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profissionalização dos estudantes para o mercado de tra-
balho e, o que é de nosso maior interesse como revisoras, 
na literatura acadêmica. 

Por mais que todos se esforcem, muitas vezes essas di-
ficuldades se refletem na qualidade do trabalho acadê-
mico escrito. Ao atuar na área de revisão de textos, 
desse modo, a revisora não só contribui para a quali-
dade dos trabalhos produzidos pela academia: ela par-
ticipa também da educação ao ajudar na tarefa de 
garantir a qualidade e a seriedade das informações di-
vulgadas pelos pesquisadores. 

Além de buscar dominar as ferramentas de sua própria 
área (linguística e gramática, editoração, design, tradução 
etc.), a revisora de trabalhos acadêmicos deve ter em 
mente que, junto à universidade, ao professor e ao próprio 
estudante, ela é uma das colaboradoras na geração e ma-
nutenção do conhecimento produzido pela academia. 

A boa revisora de textos acadêmicos é ainda uma pesqui-
sadora na medida em que precisa conhecer os critérios, ri-
tuais e processos envolvidos na publicação acadêmica: não 
só gramática, coesão e coerência textual, mas também se-
riedade das informações, fontes e referências usadas pelo 
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autor do trabalho acadêmico; não só formatação/diagrama-
ção, mas precisão na apresentação daquilo que precisa ser 
padronizado a fim de que todos possam compreender, 
acessar e reproduzir a informação. Portanto, embora não 
seja imprescindível, é preciso que você tenha familiaridade 
com temas como metodologia científica, normalização, prá-
ticas editoriais e processos acadêmicos. 

Desafios iniciais do revisor  
de textos acadêmicos 

Os desafios da revisora iniciante que se volta para a pes-
quisa hoje incluem filtrar a produção acadêmica de quali-
dade bem como entregar um serviço profissional e ético 
ao lidar com documentos, dados e informações – duas 
práticas intimamente relacionadas.  

No primeiro caso, essa revisora terá de lidar com proble-
mas como plágio, fake news e informações errôneas, além 
de venda de redação de trabalhos acadêmicos prontos. 
No segundo, terá de continuamente se esforçar para re-
produzir os processos de qualidade que resguardam a 
confiabilidade e a integridade das informações contidas 
num trabalho acadêmico: normalização, editoração (espe-
cialmente edição e revisão de texto), formatação etc. 
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Esperamos que os revisores discutam cada vez mais es-
ses aspectos de seus serviços, bem como limites e respon-
sabilidades profissionais – especialmente no contexto de 
fake news, descrédito em relação às instituições de pes-
quisa e ensino e o advento na internet de publicações aca-
dêmicas que agem de forma predatória. Aqui vamos 
responder a algumas destas dúvidas: 

• Se o estudante é o autor responsável pela produção 
acadêmica, até que ponto a revisora pode ajudá-lo?  

• Em que medida é ético e profissional intervir na escrita 
do estudante? 

• O que a revisora pode fazer quando o estudante re-
cebe nota baixa por um trabalho revisado? 

• Como a revisora pode oferecer/anunciar seus serviços? 

• Como evitar que estudantes confundam serviços de 
revisão com “serviços” de venda de trabalhos prontos? 

• Revisão ou formatação: o que é mais trabalhoso e qual 
vale mais? 

• Como lidar com problemas de plágio e de informações 
errôneas ou falsas? 

• Como lidar com prazos? 
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Antes de responder a essas questões, devemos lembrar 
como um trabalho acadêmico nasce – e sermos realistas 
em relação a isso. 

Como nasce um  
trabalho acadêmico? 

Todo texto acadêmico nasce de um projeto de pesquisa. 
Nesse projeto são delimitados o tema, o problema de pes-
quisa, as hipóteses, a metodologia, os objetivos e o crono-
grama de trabalho; isto é, no projeto é montado o 
esqueleto do que virá a ser uma investigação científica 
mais complexa. 

Para compreender esse processo, a primeira tarefa de 
quem deseja trabalhar com textos acadêmicos é encon-
trar trabalhos dessa natureza e explorá-los com olhos de 
revisora. Não faltam na internet catálogos de monogra-
fias, dissertações e teses a serem explorados. Selecione 
pelo menos dois trabalhos de cada tipo e disseque-os.  
Observe e compare como são as capas, os elementos pré- 
-textuais, os títulos, as numerações, as citações e as refe-
rências. Depois leia trechos dos textos para compreender 
o estilo de linguagem empregado. 
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Você pode iniciar com artigos de áreas que sejam de seu 
interesse. Pesquise por materiais publicados no Google 
Acadêmico ou em plataformas abertas para publicações 
periódicas como SciELO ou a Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da USP. Nesses três sites você encontrará 
muito material para as primeiras pesquisas. 

Sugestão: A edição genética d’A gramatiquinha da fala brasi-
leira de Mário de Andrade – dissertação de pós-graduação de 
Aline Novais de Almeida (2013) disponível na Biblioteca Digital 
de Teses e Dissertações da USP: http://www.teses.usp.br/te-
ses/disponiveis/8/8149/tde-24102013-102309/pt-br.php 

A partir dessa leitura criteriosa, começamos a entender 
como o gênero textual é construído, quais são suas carac-
terísticas, regras fixas e variações. Com isso conseguimos 
ver de que forma podemos contribuir para a melhoria 
desse tipo de texto. 

Nas referências deste livro você encontrará muitos outros 
materiais sobre metodologia científica, normalização e 
editoração. Retorne a eles de tempos em tempos para se 
atualizar, tirar dúvidas e encontrar soluções. 

https://scholar.google.com/
https://scholar.google.com/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_home&lng=pt&nrm=iso
http://www.teses.usp.br/
http://www.teses.usp.br/
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8149/tde-24102013-102309/pt-br.php
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8149/tde-24102013-102309/pt-br.php
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Formatos de textos  
acadêmicos mais comuns 

Você já deve saber (até mesmo por ter passado por uma 
faculdade) que existem diversos formatos de textos aca-
dêmicos. Em metodologia e estrutura, eles não diferem 
muito entre si. Vejamos os principais tipos com os quais 
você terá mais contato como revisora. 

TCC: o famoso trabalho de conclusão de curso pode assu-
mir os mais diversos formatos – todos os que são citados 
a seguir ou, ainda, artigos científicos; projetos para a cria-
ção de novos negócios ou produtos; protótipos de softwa-
res; estudos de caso; enfim, como você pode ver, TCC é 
um nome genérico para qualquer grande trabalho feito 
com vistas à avaliação final de um curso. 

Monografia: é a inserção do estudante no mundo das 
pesquisas. Geralmente é requisito para que o estudante 
obtenha seu diploma de graduação. Segundo a NBR 
14724 (norma para trabalhos acadêmicos), o trabalho de 
conclusão de curso de graduação é o  

documento que representa o resultado de estudo, 
devendo expressar conhecimento do assunto esco-
lhido, que deve ser obrigatoriamente emanado da 



21 

disciplina, módulo, estudo independente, curso, pro-
grama e outros ministrados (ABNT, 2011, p. 4). 

Dissertação: no Brasil, chamamos de dissertação o tra-
balho que conclui a pesquisa desenvolvida durante o 
curso de mestrado. Tem nível de exigência um pouco 
maior do que a monografia, mas ainda não se espera que 
o estudante desenvolva toda uma nova teoria a respeito 
do assunto pesquisado. Veja o que diz a ABNT: 

[…] documento que apresenta o resultado de um tra-
balho experimental ou exposição de um estudo  
científico retrospectivo, de tema único e bem delimi-
tado em sua extensão, com o objetivo de reunir, 
analisar e interpretar informações. Deve evidenciar 
o conhecimento de literatura existente sobre o as-
sunto e a capacidade de sistematização do candi-
dato. É feito sob a coordenação de um orientador 
(doutor), visando a obtenção do título de mestre 
(ABNT, 2011, p. 2). 

Tese: na tese é que as coisas começam a ficar sérias, pois 
a ideia é que o doutorando desenvolva algo novo e signi-
ficativo para a comunidade científica na qual está inserido. 
De acordo com a NBR 14724, tese é o  

documento que apresenta o resultado de um traba-
lho experimental ou exposição de um estudo cien-
tífico de tema único e bem delimitado. Deve ser 
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elaborado com base em investigação original, cons-
tituindo-se em real contribuição para a especiali-
dade em questão (ABNT, 2011, p. 4, grifo nosso). 

Em Como se faz uma tese, Umberto Eco dá uma definição 
original e bem-humorada sobre esse tipo de trabalho: 

Nas universidades desse tipo, a tese é sempre de 
PhD, tese de doutorado, e constitui um trabalho ori-
ginal de pesquisa, com o qual o candidato deve de-
monstrar ser um estudioso capaz de fazer avançar 
a disciplina a que se dedica. E, com efeito, ela não é 
elaborada, como entre nós, aos 22 anos, mas bem 
mais tarde, às vezes mesmo aos quarenta ou cin-
quenta anos (embora, é claro, existam PhDs bas-
tante jovens). Por que tanto tempo? Porque se trata 
efetivamente de pesquisa original, onde é necessá-
rio conhecer a fundo o quanto foi dito sobre o 
mesmo argumento pelos demais estudiosos (ECO, 
2008, p. 2). 

Artigo científico: serve para divulgar entre a comunidade 
científica os resultados de estudos. Eles em geral apresen-
tam o que de mais novo se tem conhecimento. Há cursos 
de graduação que não exigem monografia, mas sim um 
artigo científico como requisito para obtenção de grau. 
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VOCÊ,  
SEU NEGÓCIO  
E SEU CLIENTE 
Em resumo, um plano de negócios é como 
um mapa: permite que você explore e pla-
neje as diversas rotas que pode tomar para 
atingir seu objetivo. 

— Louise Harnby — 
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Capítulo 2 

Planejar é  
preciso 

Nesta parte seria um pouco difícil avançar sem mencionar 
uma vez mais o Manual de sobrevivência do revisor ini-
ciante, porque nele você encontra em detalhes todos os 
passos para começar sua carreira em revisão de textos – 
principalmente o que é preciso determinar antes de come-
çar a trabalhar, ou seja, o caminho para estabelecer seu 
plano de negócios. 

De qualquer forma, existem preocupações e situações es-
pecíficas de quem trabalhará no nicho de publicações 
acadêmicas; por exemplo, lugares em que sua divulgação 
funcionará melhor, sua abordagem nessa divulgação, o 
que fazer quando o estudante quer orçamento para a re-
dação do trabalho em vez de revisão, como lidar com as 
épocas de vacas magras etc. 
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Muitos revisores ingressam na área pela porta de entrada 
que é a revisão de textos acadêmicos. Aqui já trazemos 
uma dose de realidade, se nos permite: isso acontece por-
que os clientes geralmente têm muita pressa e pouco or-
çamento. O revisor iniciante, por sua vez, tem pouca 
experiência, mas muita vontade de aprender, de revisar 
um texto real. Assim a magia acontece: universitários e re-
visores encontram-se por meio do objetivo de melhorar 
um texto para que seja apresentado a uma banca. 

Isso não quer dizer, claro, que não existem revisores espe-
cialistas em textos científicos com anos de estrada. Pode-
mos até dizer que poucos têm a paciência necessária para 
trabalhar com esse nicho, além da disponibilidade exigida.  

Levando em consideração que você está lendo este livro 
especificamente, já entendemos que é na revisão de tex-
tos acadêmicos que pretende atuar. Mas saber só isso não 
é suficiente. A primeira tarefa a completar, então, é ter o 
plano de negócios.  

Fazer um plano inclui escolher como será chamado o seu 
negócio (que pode ser o seu nome mesmo ou outro); as 
formas de divulgação (site próprio, blog, redes sociais, 
boca a boca, cartões de visita, folders…); o nicho dentro do 
nicho (a categoria geral é ‘textos acadêmicos’, mas, dentro 
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dela, ainda pode haver diversas outras, como ‘textos aca-
dêmicos de medicina’, ‘teses’, ‘textos acadêmicos voltados 
para publicação em revistas científicas’…); a faixa de pre-
ços em que vai atuar (popular, médio ou premium – dica: 
quanto maior for sua especialidade no nicho, mais pró-
ximo ao premium você consegue se estabelecer);2 quais 
são os principais concorrentes e como eles atuam; plane-
jamento financeiro (como os seus custos e os custos do 
negócio serão pagos até haver clientes).  

Além disso, antes de começar é bom ter em mente quais 
são seus diferenciais: graduação na área específica em 
que vai atuar (psicologia, biologia, história etc.); experiên-
cia com revistas importantes; experiência em revisão por 
pares; entre outras possibilidades. Não pule essa etapa, 
porque vai ser preciso usá-la na sua divulgação ao criar 
conteúdo para aqueles canais de comunicação citados no 
parágrafo anterior. 

Falando em nicho dentro do nicho, a vantagem de ser um 
superespecialista é que quem procurar seus serviços já 
saberá que você provavelmente é a melhor entre os me-
lhores – afinal de contas, a revisora especialista é quem 

 
2 Para saber mais sobre precificação, você pode ler o e-book gratuito Precifi-

cação de revisão para freelancers. 

https://revisao.webook.link/precificacao/?utm_source=RevisaoAcademicos&utm_medium=ebook
https://revisao.webook.link/precificacao/?utm_source=RevisaoAcademicos&utm_medium=ebook
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melhor sabe lidar com os possíveis problemas particulares 
da sua área, por seu interesse genuíno naquele campo do 
saber. Isso também facilita a sua divulgação por um sim-
ples motivo: você sabe com quem está falando e entende 
melhor do que ninguém como resolver as dores desse pes-
quisador. E é isso que você precisa demonstrar nos con-
teúdos que produz para divulgar seus serviços. 
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Capítulo 3 
 
 

Como anunciar  
seus serviços 

Seja qual for o meio em que você escolher divulgar seus 
serviços, algumas informações essenciais precisam ser 
passadas ao cliente de alguma forma: pode ser por e-mail, 
no seu site, nas suas redes sociais, ou em todos esses lu-
gares. São elas: 

Sua especialidade: você é revisora e psicóloga, ou revi-
sora e bióloga, ou revisora e historiadora? Na revisão de 
textos acadêmicos, essa formação pode e deve ser valori-
zada, porque demonstra que você entende como a área 
específica funciona, conhece seu vocabulário e até mesmo 
pode perceber algum erro de informação. (Isso não é obri-
gatório! Lembre-se de que revisão técnica é outro serviço.) 
Aliás, mesmo que não seja formada em medicina, pode 
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ser que você tenha um longo histórico de interesse pela 
área, o que também é um diferencial e pode ser explorado. 

Quais tipos de serviços você oferece: se trabalha ape-
nas com revisão ortográfica e gramatical, deixe isso claro; 
se entende de normalização, também; se usa ferramentas 
antiplágio etc. O importante é deixar claro o que o cliente 
pode esperar das suas intervenções no texto, de forma 
que não haja surpresas mais à frente. Deixar essas infor-
mações bem claras também evita o velho problema de re-
ceber pedidos de orçamento para redação de trabalhos. 
Veremos mais sobre isso a seguir. 

Sua formação: mostre ao cliente que, além da possível 
formação em outra área, você também fez cursos de revi-
são e, claro, sabe o que está fazendo em matéria de língua 
(caso não seja formada em letras, por exemplo). 

Se possível, forneça algumas referências: se já revisou 
algum outro trabalho, peça aos clientes que atendeu um 
pequeno depoimento acerca do seu trabalho, especial-
mente daqueles que foram bem avaliados em suas ban-
cas. Provas sociais ajudam muito a fechar novos negócios! 

Informações de contato: é muito mais comum do que de-
veria vermos sites de revisores que não mostram com 
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quem o cliente vai trabalhar e, pior ainda, não têm muitas 
informações de contato. Deixe bem visíveis um e-mail, um 
número de contato de trabalho e o que mais for possível 
para que o cliente encontre você. 

Pronto! Agora você já sabe por onde começar a sua divul-
gação e que tipos de informações precisa passar ao futuro 
cliente. Vejamos a seguir os locais específicos em que você 
terá mais visibilidade em relação ao nicho que escolheu e 
a forma de abordar cada um deles. 

O mural de avisos 

O estudante vê seu anúncio de revisão de textos acadê-
micos no mural da faculdade, em seu blog, site ou rede so-
cial. Ele vai entrar em contato via WhatsApp ou e-mail 
pedindo um orçamento sem ter muita ideia do que você irá 
ou não fazer. Na mente do estudante, a revisora vai sim-
plesmente ‘melhorar o texto e aplicar formatação’.  

Mas isso é muito genérico, certo? Como podemos melho-
rar essa comunicação e educar o cliente? Nossa sugestão: 
comece pela forma de anunciar seus serviços. 



PRONTA PARA LER 
TODO O REVISÃO DE 

TEXTOS ACADÊMICOS? 
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